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ATA DA 299ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e trinta e cinco minutos, do dia vinte e seis de Março, de dois mil e quinze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezenove membros, sendo quinze titulares e quatro suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, o 1º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels, o Secretário Municipal da Saúde Dr. Edison Riccomi, a Sub-Secretária de Saúde Sr.ª Maria Gorete, o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes, cumprimenta a todos, iniciando a nossa reunião com o expediente e hoje estamos com três apresentações a serem feitas na Ordem do Dia, devido a isso peço aos conselheiros (as) que haja menos fala, pois hoje será bem corrido, vou passar primeiramente para a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro colocar em votação a ata 296º que todos receberam por e-mail e se algum conselheiro tiver alguma ressalva a ser feita, por favor, se manifeste, pois recebi uma ressalva do Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua e já foi corrigida. Sem mais ressalvas a Presidente coloca em votação sendo aprovada por todos. Sem informes da Mesa Diretora com a palavra o Dr. Edison Riccomi para os informes do Gestor, cumprimenta a todos e diz que hoje eu vou pedir autorização para vocês por que surgiu um problema junto ao Prefeito no Fórum eu devo estar lá por volta das dez e meia, então eu queria colocar junto aos informes do gestor a apresentação sobre a mudança do Pronto Socorro Materno Infantil que esta na Santa Casa, se vocês permitem eu adiantar esse assunto, então acho que o principal andamento das ações da saúde na Secretaria de Saúde é em relação à dengue, todos tem acompanhado nos meios de comunicação os noticiários a respeito das grandes quantidades de casos que assolam nosso País principalmente o Estado de São Paulo, e Guaratinguetá infelizmente não esta fora dessa situação, nós temos uma equipe de vigilância epidemiológica que combate a dengue diferenciado que durante um período bastante amplo esteve trabalhando com pouca gente com o numero a menos que deveria ter inclusive falamos isso na reunião passada, e agora já temos um numero bom de pessoas e a gente chamou por um processo seletivo que foi realizado. Nós temos aqui praticamente 90 casos de dengue que as pessoas pegaram em Guaratinguetá e mais trinta e poucas pessoas pegaram a dengue fora de Guaratinguetá em outros Municípios, 120 casos da dengue foram contabilizados ontem e existe de 200 á 300 casos de suspeita para fazer o exame, um numero bastante reduzido em relação aos outros municípios vizinhos, existem municípios aqui na nossa região que já decretaram epidemia, então vou parabenizar a equipe que tem trabalhado incessantemente no combate a dengue, o cata bagulho continua sendo realizado o pessoal esta trabalhando dia e noite, no meu bairro este dia era dez e pouco da noite e estava passando o fumasse, portanto eu gostaria junto com o Conselho Municipal de Saúde parabenizar a equipe de Vigilância Epidemiológica pelo trabalho realizado. A única situação importante que eu teria para contar há vocês é que no final do ano passado nós informamos vocês das modificações em relação aos Prontos Socorros aqui de Guaratinguetá, nós havíamos feito uma modificação sendo que o Pronto Socorro Adulto foi para Frei Galvão no dia 1 de Janeiro e o Pronto Socorro Materno Infantil iria ficar na Santa Casa por período de 90 dias para que pudéssemos fazer uma avaliação de como iria funcionar. Neste período pudemos constatar alguns problemas como a não condição de se garantir a integridade física dos pacientes, a falta de profissionais que formam a equipe (por exemplo, a falta de anestesista), a falta de condições de se fazer uma cesárea de urgência, problemas estruturais (hidráulicas, esgoto, etc.), enfim uma serie de situações que foram encaminhadas para a Santa Casa e que após várias conversas resultou que o prestador achou por bem não ter mais em seu espaço o Pronto Socorro Materno Infantil, pois com a saída teriam melhores condições de efetuar uma reforma neste espaço. Foi fechado, portanto um acordo entre a Secretaria de Saúde representada pela Sub-Secretária Sra. Maria Gorete e a Administração da Santa Casa a uns dez ou quinze dias atrás ao qual a Santa Casa abriu mão em ter em seu espaço físico o Pronto Socorro Materno Infantil. Vamos encaminhar para o Conselho Municipal de Saúde o documento demonstrando a desistência da Santa Casa em ter o Pronto Socorro Materno Infantil. Diante deste fato imediatamente entramos em conversação com a Administração do Hospital Frei Galvão vendo a possibilidade do mesmo acolher em seu espaço o Pronto Socorro Materno Infantil. De pronto a Administração do Hospital Frei Galvão nos ofereceu espaço em um imóvel adquirido no ano passado perto do Supermercado Colinas que havia sido construído pelos seus proprietários para ser uma Unidade Hospital, mas o empreendimento não foi em frente. O imóvel esta passando por completa reforma para estar recebendo a Unidade Materno Infantil e também a hemodiálise já que o espaço é grande. Estamos correndo contra o tempo para que a partir do dia 1 de Abril possamos inaugurar a Unidade e para isso temos a colaboração total do Hospital Frei Galvão que com custo próprio esta realizando a reforma e estruturando a Unidade para ficar em condições para ficar a disposição da população. Nas conversações entre a Secretaria de Saúde e o Hospital Frei Galvão ficou acordado que o prestador colocará a disposição na Unidade Materno Infantil uma equipe com Ginecologista e Obstetra e ainda uma sala de cirurgia para trazer uma rotina diferenciada de atendimento. Se a Unidade Materno Infantil receber uma gestante em trabalho de parto normal este procedimento será realizado dentro da Unidade, caso no exame preliminar se verifique que existe a possibilidade de ser uma cesariana essa paciente será imediatamente encaminhada ao Hospital Frei Galvão onde tem maior recurso. Teremos ainda dentro da Unidade Materno Infantil um atendimento de rotina para gestação de alto risco com dois profissionais obstetras que são professores da UNITAU sendo um deles o Dr. Djalma com larga experiência em Obstetrícia que se propõe em trazer para o nosso município em serviço diferenciado nesta área. Estamos tentando agilizar a questão do transporte para que se tenha facilidade de acesso, a mesma situação que encontramos em relação ao Pronto Socorro Adulto no Hospital Frei Galvão, mas estamos trabalhando para que tudo esteja organizado para a inauguração da Unidade Materno Infantil. Com a palavra a Conselheira Sr.ª Maria Socorro diz estar preocupada mesmo com a questão do transporte da população da zona rural que encontra muitas dificuldades para chegar ate a cidade e que ainda vão ter que pegar outro transporte para chegar ate a Unidade Materno Infantil, esta tudo muito bom mais minha preocupação e essa além da preocupação com a marcação de consultas. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que nós já discutimos algumas vezes sobre este problema, mas o Prefeito Municipal esta encontrando dificuldade na Câmara no que diz respeito à concessão do transporte público que esta em fase final de discussão e assim que aprovado será aberta a licitação e com certeza irá resolver todas estas carências de transporte coletivo. Com a palavra a Conselheira Sr.ª Maria Elizabeth questiona como será a logística de transporte para o Hospital Frei Galvão em caso de complicações com a gestante ou o bebe recém nascido dentro da Unidade Materno Infantil.  Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que hoje já temos um acordo com o Hospital Frei Galvão com relação à gestação de alto risco e que o acompanhamento e o atendimento já é feito dentro do Hospital e muito importante sem custo para o município, portanto esta gestante de alto risco já fica internada no hospital se preparando para o parto. O que vai ser disponibilizado é o transporte da Unidade Materno Infantil para o Hospital Frei Galvão, já que não existe nenhuma situação de uma emergência Obstetra que não de tempo de fazer o transporte com segurança e em segundo lugar nós estamos já esquematizando, quando for uma criança traumatizada, acidentada ou uma gestante em trabalho de parto que demanda o chamamento de uma ambulância se faz o chamamento do SAMU e esses pacientes nem vão dar entrada na unidade infantil, eles vão direto para o serviço de emergência do Hospital Frei Galvão e vão ser atendidos pela equipe que for necessária. Com a palavra o Conselheiro Sr. Paulo Garcia questiona se a Unidade Materno Infantil pode ficar fora do Hospital já que temos conhecimento de uma Portaria que impede este processo. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, exatamente o que acontece hoje é o seguinte: mediante a situação que a gente se deparou da não continuidade do Pronto Socorro Materno Infantil no espaço da Santa Casa, nós não tínhamos outra alternativa a não ser criar uma Unidade Publica e a idéia é que essa Unidade seja ampliada, inclusive com a construção de uma nova Unidade do Hospital Frei Galvão nesse terreno, por que quem conhece a Unidade construída ela ainda tem dois mil metros de terreno em sua volta com capacidade de ampliação. Como temos um grande numero de atendimento que são realizados hoje para a mulher e para a criança nós não tínhamos um lugar adequado, a gente iria acabar transformando a situação desse atendimento um desconforto para a população, então inicialmente a gente visualizou essa possibilidade tendo em vista que teremos uma retaguarda bastante importante com esquema junto com o SAMU para fazer o atendimento. Vamos fazer essa experiência para ver, dentro dessa unidade a gente vai contar com profissionais médicos, com equipamentos de atendimento de urgência e emergência com enfermarias, nós não estamos fazendo uma mudança para uma unidade de atendimento sem suporte, acho que essa preocupação é nossa tambem, mais como envolve outro prestador outro hospital, a gente acredita que vamos conseguir avaliar os próximos quinze dias para fazer o melhor. Quanto ao Pronto Socorro Adulto no Hospital Frei Galvão que está funcionando dentro do limite desde a inauguração já estamos em estudo para ampliação no espaço hoje ocupado pela Hemodiálise onde pretendemos colocar uma ala de observação clínica e um quarto de psiquiatria e vamos observar o andamento nesses próximos meses e isso é o que podemos disponibilizar hoje com o suporte fundamental nos dado pelo Hospital Frei Galvão que nos traz a garantia de bom atendimento e contamos com o apoio do Conselho Municipal de Saúde para a avaliação e andamento deste serviço. Como Medico e como Gestor minha única preocupação hoje é em relação à linha de ônibus, a dificuldade de acesso por que como vocês todos acompanharam a mudança do Pronto Socorro para o Hospital Frei Galvão, como todo mundo tem visto o atendimento realizado, existe reclamações, queixas e lógico, mais o numero de reclamação o numero de incidentes tem sido bastante pequeno em relação ao numero de pacientes a gente tem realizado pesquisa de satisfação na porta do Pronto Socorro e cada quatrocentas pessoas a gente tem a maioria elogiando e então devido a isso eu acho que estamos em um caminho bom e temos que continuar. Com a palavra o Conselheiro Dr. Saluar Pinto coloca que não entendeu ate hoje essa engenharia financeira, foi adquirido essa Unidade nova no Hospital Frei Galvão, como fica a parte financeira deste contrato?  Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que não foi adquirido uma Unidade nova pela Prefeitura o que se tem é um contrato de locação nos mesmos moldes que tínhamos com a Santa Casa, ou seja, o prestador entra com a instalação e equipamentos e em contra partida fatura com as consultas e procedimentos realizados. Inicialmente o custo vai sair do tesouro e esse dinheiro é um dinheiro repassado pelo SUS para pagamento da realização desses procedimentos, então o dinheiro do tesouro Municipal por enquanto é custo zero tendo como único gasto a locação do imóvel. A gente sabe e temos certeza que esses valores são bastante inferiores do que é gasto, tanto que durante varias reuniões na Santa Casa esses valores eram sempre discutidos em relação ao prejuízo que isso da para o hospital, então como dava prejuízo para a Santa Casa tambem vai dar prejuízo para o Hospital Frei Galvão hoje o hospital Frei Galvão é uma entidade filantrópica, Frei Galvão tem um aporte de pacientes particulares e de convênios muito grande e o Administrador do Frei Galvão junto com as Irmãs Diretoras tem uma visão de participar ativamente do atendimento da população, muita gente comenta que deve ter alguma coisa errada, mais não tem absolutamente nada a Comissão Financeira do Comus tem acesso as nossas contas aos nossos contratos absolutamente a gente não tem nada de diferente, Frei Galvão tem feito vários negócios com a Secretaria de Saúde, vários serviços prestados todos eles tem a total transparência estão dentro da tabela SUS, e a gente tem essa benção de ter um hospital com capacidade financeira para suportar todo este serviço. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes, vamos dar seqüência a nossa reunião, o próximo item seria proposições dos senhores conselheiros, mas ninguém solicitou a palavra, então vamos para nossa ordem do dia, foi solicitado pela Equipe da Vigilância Epidemiológica que esta aqui para que fizéssemos uma inversão na Ordem do Dia para que eles apresentassem primeiramente a Pactuação VISA 2015/16 com a concordância do Pleno. Após a apresentação foi aberto para os Srs. (as) Conselheiros (as) para seus questionamentos. Sem nenhum questionamento com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação sendo aprovado por todos os presentes. Com a palavra o Sr. Adilson, dando seguimento a Ordem do Dia vamos para a apresentação do SARGSUS 2014 pela Sub-Secretária Sra. Maria Gorete. Terminada a apresentação foi aberto para os Srs. (as) Conselheiros (as) para seus questionamentos. Sem nenhum questionamento com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação sendo aprovado por todos os presentes.  Com a palavra o Sr. Adilson Lopes passa para próximo item da Ordem do Dia - Apresentação, discussão e deliberação do Código de ética e Conduta, e coloca que enviou para todos os conselheiros por e-mail este código, espero que todos tenham lido, pois e importante estar fazendo esse código, devido a problemas que tivemos aqui recentemente a maioria de vocês sabe quais. O código foi apreciado pelo Dr. Nilson Galhardo da Comissão de Legislação antes de ser encaminhado a todos, falando no Dr. Nilson Galhardo comunico a todos que o ele pediu afastamento do Conselho de Saúde por motivos particulares, e a OAB já fez a indicação de outro representante sendo que o Dr. Saluar Magni passa a ser Titular e o Suplente passa a ser o Dr. Jefferson Monteiro da Silva ora indicado. Voltando ao Código de Ética, como não deu tempo de vocês fazerem a leitura eu vou ler e depois abrimos para discussão. Após a leitura e aberto para discussão tivemos questionamentos dos Conselheiros Sr. Clóvis Bevilacqua, Sr. Geniel Augusto, Sra. Elizabeth Ramos Martins e encaminhamento da Sub-Secretária Maria Gorete, ficando acordado que não realizaremos a deliberação neste reunião e que fica aberto aos Srs.(as) Conselheiros (as) após leitura minuciosa encaminhar a Secretaria do Comus as mudanças que acharem necessárias para discutirmos e deliberarmos na próxima reunião. O próximo item da Ordem do Dia seria do Pronto Socorro Materno Infantil, mas o Secretário já discorreu na fala do Gestor, então agora vamos ao ultimo item que é a 7ª Conferencia Municipal de Saúde, vou dar alguns informes de como esta o andamento dos trabalhos da Conferencia já que fui incumbido de ser o Coordenador. A 7ª Conferência Municipal de Saúde esta programada para acontecer nos dias 11, 12 e 13 de julho, estamos com dificuldade quanto ao local, mas estamos trabalhando para resolver o mais breve possível. Temos ainda o convite encaminhado para a Presidente do Conselho Nacional de Saúde Sra. Maria do Socorro e do Conselheiro Estadual e Coordenador das Plenárias dos Conselhos da Região Sudeste Sr. Arnaldo Marcolino para estarem prestigiando nossa Conferência e estamos no aguardo de suas respostas. Quanto as Pré-Conferências ficou estabelecido em reunião da Comissão Organizadora que faremos quatro presenciais sendo que dividimos em zona norte, sul, leste e oeste e ainda em cinco unidades que ficam distantes onde a Chefia da Unidade ficará incumbida (com um período pré-estabelecido) de colher da população as propostas e as inscrições dos delegados. Com a palavra o Conselheiro Sr. Geniel Augusto pergunta qual foi o critério utilizado para esta divisão e se foi baseado no ano passado. Com a palavra do Sr. Adilson Lopes coloca que na Conferencia passada foram realizadas onze Pré-Conferências, mas devido ao curto tempo tivemos que diminuir. Tenho a informar que para a Plenária Regional Etapa da 7ª Conferência Estadual de Saúde teremos vagas para doze Delegados sendo seis usuários, três trabalhadores e três prestadores, e este ano temos uma novidade determinada pelo Conselho Nacional de Saúde de termos 50% de homens e 50% de mulheres desses delegados. Definimos ainda que todas as Enfermeiras Chefes de Unidade sejam delegadas natas, assim como os Conselheiros do Comus Titulares e Suplentes também serão delegados natos. Com a palavra o Conselheiro Sr. Geniel Augusto propõe que conselheiros possam estar indo até as unidades distantes para colaborar com as Enfermeiras Chefes na buscas das propostas e inscrição dos delegados. Ficou então acordado que os Conselheiros Sr. Geniel Augusto estaria indo nas Unidades da Rocinha, Pedrinhas e Colônia; Sr. José Luis Divino na Unidade do São Manoel e Sra. Maria Aparecida Lorena na Unidade do Pingo de Ouro. Solicito a todos que nas Pré-Conferências só sejam tiradas propostas de cunho coletivo. Informo ainda que já temos as datas das Pré-Conferências presenciais que estão assim divididas: dia 14 de Abril na Zona Leste – local ainda não definido; dia 28 de Abril na Zona Norte – local ainda não definido; dia 15 de Maio na Zona Sul no Auditório do Flamínio Lessa e dia 21 de Maio na Zona Oeste no Espaço Vivarte. Só para encerrar este item solicito aos conselheiros (as) que trabalharam na Coordenação das Salas Temáticas na última conferência se disponibilizassem para estar trabalhando na 7ª Conferência Municipal de Saúde dando seu apoio e contribuição. Como teremos oito eixos temáticos estaremos trabalhando em quatro salas com dois eixos em cada e teremos como Tema “Saúde Publica de Qualidade para Cuidar Bem das Pessoas - Direito do Povo Brasileiro”, era isso que tínhamos a informar. Com a palavra da Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva, a Presidente encerra a reunião desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às doze horas e dez minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: Pactuação VISA 2015/16 - SARGSUS 2014.
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